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INTRODUÇÃO 



Em  outubro  de  1347,  doze  navios  mercantes genoveses  atracaram  no  porto  italiano  de  Messina depois  de  cruzar  o  Mar  Negro.  As  pessoas  que saudavam  esses  navios  encontraram  as  tripulações mortas ou morrendo, cobertas de furúnculos e com febre  alta.  Os  navios  foram  imediatamente ordenados a deixar o porto, mas era tarde demais... 



A Peste Negra havia chegado. 
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O CERCO DE KAFFA, ONDE TUDO COMEÇOU 



Em  1345,  a  cidade  de  Kaffa  foi  arrasada  por  uma terrível  pandemia,  o  que  seria,  séculos  depois, reconhecido  como  o  primeiro  uso  de  guerra biológica na história. 



Depois  de  repelir  com  sucesso  o  primeiro  cerco mongol,  em  1343,  Kaffa  certamente  esperava  que Jani Beg, o líder dos mongóis, atacasse novamente. 

Mas quando ele finalmente o fez, em 1345, ele não veio  apenas  rugindo  com  seu  exército  mongol,  ele veio  com  outra  coisa,  algo  mais  sinistro:  A  Peste Negra. 
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A  Peste  Negra  assolou  a  Ásia  Central  desde  1331, teria sido causada por Yersinia Pestis e está presente em pulgas transportadas por roedores. Ela viajou ao longo  da  Rota  da  Seda  enquanto  os  roedores migravam  das  terras  devastadas  pela  fome  na  Ásia até  chegar  à  Crimeia,  quando  o  cerco  estava  em andamento. 



Enquanto os mongóis sitiavam a cidade de Kaffa, eles foram atingidos pela praga. De acordo com um relato dos eventos da Crimeia, os tártaros (mongóis) foram 6 



repentinamente atingidos pela pandemia. Caindo de todos os lados como se tivessem sido atingidos por um trovão, com caroços nas juntas e marcas escuras no  rosto,  desenvolveram  uma  febre  pútrida  e  não podiam  ser  ajudados,  nem  pelos  médicos  nem  por seu deus. 



A  propagação  da  peste  nas  fileiras  dos  mongóis desmoralizou  o  exército,  e  grande  parte  deles perdeu o interesse no cerco. No entanto, os mongóis não recuaram, não sem dar a Kaffa um pedaço de seu próprio tormento. 



Eles colocaram os cadáveres de seus mortos em suas catapultas  e  os  jogaram  sobre  as  muralhas defensivas de Kaffa. 



Os moradores de Kaffa viram corpos podres caírem dos  céus,  espatifando-se  no  solo,  espalhando  seu cheiro pútrido em todas as direções. Os cristãos não podiam  se  esconder  nem  fugir  da  destruição  que choveu  sobre  eles.  Eles  moveram  tantos  corpos podres quanto puderam, jogando-os no mar o mais 7 



rápido que puderam. Mas aí já era tarde demais; a peste negra já estava em Kaffa. 



O cerco terminou em 1347, após negociações entre os mongóis e a cidade, mas a essa altura a praga já havia começado seu trabalho. 



Os  que  ainda  estavam  vivos  fugiram  de  Kaffa  em navios que navegavam para a Europa. Eles fugiram com  vida,  levando  a  Peste  Negra  com  eles.  Eles fizeram uma parada em Constantinopla, infectando inconscientemente  a  cidade.  Milhares  de  pessoas morreram  no  desastre  que  se  seguiu,  incluindo Andrônico,  filho  de  João  VI  Cantacuzenos,  um imperador grego. 



Os que ainda estavam vivos fugiram da cidade, mas fugiram  tarde  demais.  Eles  fugiram  em  várias direções  para  longe  de  Constantinopla,  levando  a praga com eles. No outono, a costa ocidental da Ásia Menor  estava sofrendo  um grande  colapso com  os resultados da terrível pandemia. 
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A IRA DE DEUS 

“Nos tempos do Ditador César, um boi abria a boca e falava em Roma. No tempo do Profeta Balaão, uma jumenta  falava.  No  tempo  do  Imperador  Maurício, uma  estátua  de  metal  falava.  No  tempo  de Tarquinius Superbus, um cachorro falava. No tempo do venerável Bede, uma pedra falava”. 
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“Mas nesta hora em Viena, como nesta esquina, um homem  doente  estava  deitado,  do  outro  lado  um homem moribundo gemia, alguns passos adiante um homem morto foi esticado, e os cadáveres nas ruas públicas  bloquearam  o  caminho  do  carroceiros,  as ruas  falavam  dessa  maneira,  exortando  todos  ao arrependimento e penitência: “Levanta-te, levanta-te, pecador! O machado já foi posto na árvore, a ira de  Deus  está  no  portão,  a  voz  do  Altíssimo  está chamando você para a Eternidade, o arcanjo Miguel já segura a balança na qual suas obras serão pesadas. 

Levante-se,  levante-se,  e  nas  poucas  horas  fugazes que  ainda  restam,  faça  penitência;  pois  só  isso  é  a esponja  que  pode  limpar  seus  pecados,  somente este  é  o  fogo  que  pode  consumir  sua  conta pecaminosa, somente este é o ramo que pode evitar que  você  caia  na  condenação  eterna.  Lágrimas  de arrependimento, acredite, são as únicas aqua fortis que  podem  destruir  as  correntes  pelas  quais  você está  preso  ao  serviço  do  demônio  perverso.  As pulsações  de  um  coração  penitente,  em  que  você pode  confiar,  ainda  podem  abrir  as  portas  do  céu fechadas contra você”. 

“Os  suspiros  contritos,  para  que  você  tenha confiança, são a única música que pode apaziguar a ira de Deus. Levanta-te, levanta-te, prepara-te para 10 





a tua jornada à Eternidade, para que, embora devas renunciar  à  tua  vida  temporal,  não  possas  pelo menos, ao mesmo tempo, perder a tua vida eterna”. 



“Levantai-vos,  levantai-vos,  todos  vós  também, homens  inocentes,  pois  assim  é  o  decreto  do Altíssimo que, embora por um curso de vida cristão não  haveis  invocado  a  ira  de  Deus,  muitos  de  vós devem  acompanhar  os  ímpios  para  a  Eternidade. 
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